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A relação entre gêneros foi construída ao longo da história baseada pela 

desigualdade, dominação e separação sexista. Os papéis de gêneros são 

socialmente determinados, ao homem foi dado o direito à dominação e 

proteção sobre a mulher e filhos, à mulher, foi designada a função de cuidadora 

do lar e obediência à autoridade do marido. A diferença fisiológica é a 

justificativa para a divisão sexista, definindo o lugar masculino e feminino na 

sociedade. O homem foi criado para ser forte, amputando desde criança o 

direito de expressar qualquer sentimento dito de fraqueza, como choro, e a 

mulher criada para ser delicada e cuidadora do lar e do marido. O uso da força 

e de atos violentos foi justificado pela sociedade patriarcal para a manutenção 

da dominação do homem, tornando a violência doméstica aceitável pela 

sociedade. Na história recente da luta das mulheres para garantir seus direitos 

e quebrar esses paradigmas de desigualdade de gêneros e autoritarismo 

masculino, nas décadas de 60 e 70 do século XX, surgem vários movimentos 

feministas, liderados por mulheres da classe média que protestavam pelos 

direitos de entrar no mercado de trabalho e de decidir sobre o próprio corpo, 

quando e quantos filhos gostariam de ter. Concomitantemente surgem ações 

dos órgãos públicos na criação de mecanismo de defesa à mulher, como a 

Delegacia de Defesa da Mulher e de políticas públicas especializadas na 

promoção dos direitos da mulher. Diante dessa nova realidade mais igualitária 

entre gêneros e de mudanças no comportamento da mulher, como 

independência e autonomia em relação ao marido e divisões das 

responsabilidades na criação dos filhos e nos afazeres domésticos, os homens 

identificam essas conquistas sociais como ameaça à sua posição de 



dominador construída ao longo do tempo, e utilizam-se da força física para 

garantia de sua superioridade. 


